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Lyra tenta tudo para presidir a Câmara 

yra prepara! 

cartíf centra 
governadores 

Í O deputado Fernando 
1 í S ^ 5 " - 3 <pMDB-PE), candl-
* tSt la to a presidente da Cãma-

i"-vra, divulgará na próxima 
. j-çsemana uma carta aberta 
i f-Jcontra a Interferência dos 

governadores nas eleições 
do Legislativo. Essa divul
gação coincidirá com a 
reunião dos governadores, 
que terminará com uma 
manifestação de apoio à 
candidatura do presidente 
Ulysses Guimarães. 

Em seu manifesto, Lyra 
recordará, também sua 
participação na formação 
do grupo autêntico do 
PMDB, no processo de re
sistência aos governos mi
litares e. sobretudo, nas ne
gociações que culminaram 
com a formação da Aliança 
Democrática e a eleição do 
presidente Tancredo Ne
ves. 

POSSIBILIDADES 

Após visitar vários Esta
dos, Lyra está convencido 
de que tem reais possibili
dades de vencer a disputa 
contra Ulysses Guimarães. 
No Rio Grande do Sul e no 
Rio de Janeiro, onde esteve 
esta semana, ele recebeu 
apoios até inesperados, 
apesar da resistência dos 
governadores eleitos Pedro 
Simon e Moreira Franco, 
respectivamente. 

Em seus encontros, Lyra 
vem ressaltando que não 
tem nada de pessoal contra 
Ulysses Guimarães, mas 
não ê justo que fique com 
quatro cargos - presidente 
da Câmara, do PMDB, da 
Assembleia Nacional Cons
tituinte e vice-presidente 
indireto da República - co
mo se o PMDB não tivesse 
nenhum outro parlamentar 
capaz de exercê-los. Além 

disto, a reeleição de Ulys
ses é, a seu ver, inconstitu
cional. 

A campanha de Lyra se
rá intensificada na próxi
ma terça-feira, quando ele 
regressar de Recife. Jâ es
tão afixados na Câmara di
versos cartazes em favor 
de sua candidatura e será 
iniciada a distribuição de 
adesivos e plásticos. 

RESISTÊNCIA 

Em sua carta-manifesto, 
Lyra estranhará o envolvi
mento dos governadores na 
luta pela presidência da 
Câm Ta. Apesar de amigo 
pessoal de alguns governa
dores, ele enfatizará que a 
questão é da competência 
interna do Legislativo — da 
Câmara, especialmente - e . 
essa participação do Exe
cutivo, em nível federal ou ' 
e s t a d u a l , é I n c o m 
preensível. 

O noticiário de que o en
contro dos governadores 
terminará com um mani
festo de apoio à candidatu
ra de Ulysses Guimarães 
para os quatro cargos — 
Câmara, vice-presídência. 
Assembleia Nacional Cons
tituinte e PMDB — foi que 
levou o deputado Fernando 
Lyra a lançar essa carta-
aberta, que não será ofensi
va. Ele pretende colocar as 
questões em termos institu
cionais e não pessoais. 

A posição dos governado
res terá uma resposta dos 
deputados que apoiam Fer
nando Lyra. A ideia é fa
zer, entre os dias 23 e 27, 
uma manifestação pública 
de solidariedade a ele, que 
sirva, inclusive, para acen
tuar o caráter progressista 
de sua candidatura. 

Ulysses não abre mão de cargo 
O deputado Ulysses Gui

marães ratificou, ontem 
que não pretende se desli
gar da presidência do 
PMDB para se dedicar, em 
tempo integral, às presi
dências da Assembleia Na
cional Constituinte e da Câ
mara dos Deputados, para 
as quais espera se eleger, 
em fevereiro próximo. 

— Fui eleito pelo partido 
por unanimidade. Tenho 
um mandato a cumprir e 
não vou renunciar a ele. 
Nunca disse que faria isso 
— declarou o deputado. 

Como já havia feito na 
véspera, o presidente do 
PMDB também se recusou 
a entrar na polémica em 
torno do "gatilho" salarial, 
cuja extinção vem sendo 

pleiteada pelos empresá
rios através de suas federa
ções e confederações de 
classe. Anunciou apenas, 
que é sua intenção discutir 
o assunto com o PMDB. 

Ulysses Guimarães tam
bém defende a tese de que 
os representantes do gover
no no Congresso, como as 
lideranças partidárias, não 
devem participar da reu
nião do Co Conselho de De
senvolvimento Econmico 
(CDE) que o presidente Jo
sé Sarney convocou para a 
próxima segunda-feira: "A 
área parlamentar e princi
palmente PMDB serão con
sultados sobre os resulta- i 
dos do encontro", justifi-1 
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